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OBJETIVOS, METODOLOGIA E RESULTADOS ESPERADOS 
 

O curso é dividido em duas partes. A primeira é focada em tópicos 

relacionados com fundamentos geoquímicos de ambientes da superfície da 

crosta, envolvendo águas, solos, sedimentos e rochas alteradas, assim como 

as interações entre soluções aquosas e meio geológico e biológico. Será 

enfatizada a influência de ambiente geológico, processos geoquímicos e ações 

antropogênicas em parâmetros físico-químicos e a distribuição de elementos 

em águas (drenagem e lagos), solos e sedimentos superficiais. Será feita 

análise com base em anomalias geoquímicas geogênicas e antropogênicas de 

problemas de contaminação em escalas local, regional e global com destaque 

para exemplos relacionados com mineração.  

A segunda parte, apresenta conceitos e aplicações em recursos hídricos 

considerando suas interfaces com o meio ambiente, uso do solo e a articulação 
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do planejamento e gerenciamento com os setores usuários, com ênfase na 

mineração. A disciplina pretende proporcionar ao aluno condições para a 

análise crítica de métodos de avaliação quantitativa dos recursos hídricos e o 

conhecimento dos sistemas institucionais de gestão no Brasil e em outros 

países. 

O objetivo do curso é fornecer visão científica das principais questões 

abordadas em projetos da linha de pesquisa de Geologia ambiental e recursos 

hídricos do ITV DS. Na parte referente à geoquímica ambiental serão 

abordados os fundamentos conceituais requeridos para análise e interpretação 

de dados geoquímicos de processos superficiais na crosta terrestre e será 

efetuada revisão crítica da literatura sobre a temática. Na parte 2, referente a 

recursos hídricos, espera-se que ao término da disciplina o aluno seja capaz de 

entender a água como um recurso natural finito de interesse econômico, social 

e ambiental que envolve abordagens variadas e usos setoriais bem definidos, 

bem como absorva conceitos inerentes à Governança da Água no território da 

bacia hidrográfica. 

O curso será apresentado na forma de aulas teóricas, discussões em 

classe, exercícios dirigidos e poderá envolver a elaboração de projetos e 

apresentação de seminários pelos estudantes. 

 
 

ESTRUTURA - PARTE 1 
 
1 INTRODUÇÃO A GEOQUÍMICA AMBIENTAL – 6h  

Breve histórico e apresentação dos conceitos e princípios básicos de 

química e geoquímica; ciclos geoquímicos e influência de processos naturais e 

antropogênicos na modificação dos compartimentos ambientais; a tabela 

periódica, pesos e números atômicos; afinidades geoquímicas entre elementos 

(LILE, HFSE, ETR); ligações químicas.  

 

2 GEOQUÍMICA DOS PROCESSOS EXÓGENOS – 3h  

Introdução a classificações e geoquímica de diferentes tipos de rochas; 

Processos de intemperismo e formação de solos; erosão e transporte, 

deposição e diagênese de sedimentos. 

 

3 MAPEAMENTO E BACKGROUND GEOQUÍMICO – 9h  

3.1 MAPEAMENTO GEOQUÍMICO: FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES 

3.1.1 A escala do mapeamento e densidade de amostragem 
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3.1.2 A escolha do meio amostral (rochas, solos, sedimentos e águas) 

3.1.3 Critérios de amostragem 

3.1.4 Métodos analíticos e sua aplicabilidade 

3.1.5 A escolha da fração a ser analisada 

3.1.6 Métodos de decomposição e protocolos de preparo de amostras 

3.1.7 Instrumentação analítica (princípios de análise instrumental, 

métodos espectroanalíticos, FRX, ICP-AES e ICP-MS) 

3.1.8 Controle de qualidade dos dados geoquímicos (precisão, acurácia, 

limite de detecção) 

 

3.2 TRATAMENTO E INTERPRETAÇÃO DE DADOS GEOQUÍMICOS 

3.2.1 Técnicas estatísticas 

3.2.1.1 Técnicas de substituição e imputação para dados censurados 

3.2.1.2 Transformação dos dados (não lineares, razões logarítmicas para 

sistemas numericamente fechados) 

3.2.1.3 Técnicas uni e multivariadas (Análises de correlação, regressões e 

testes estatísticos, análise de agrupamento, análise fatorial e análise de 

componentes principais) 

3.2.2 Cartografia de dados geoquímicos (escala, mapas e distribuição 

espacial) 

3.2.3 Background e baseline geoquímico 

3.2.3.1 Um breve histórico e termos relacionados 

3.2.3.2 Métodos de quantificação do background 

 

3.3. ESTUDOS DE CASO E APLICAÇÕES 

3.3.1. Aplicações multipropósitos (geomedicina, gestão territorial, 

avaliação de risco e identificação de fontes de contaminação e estudos 

forenses) 

3.3.2 A Bacia Hidrográfica do Rio Itacaiúnas - PA (águas fluviais, 

sedimentos de corrente e solos) 

3.3.3 Quadrilátero Ferrífero – MG 

 

4 INTRODUÇÃO À QUÍMICA DOS SOLOS - 6h  

Fatores que controlam a formação dos solos; classificação dos solos; 

Conceitos de contaminação e poluição; diretrizes para a qualidade dos solos; 

biodisponibilidade de elementos químicos; avaliação de riscos ambientais.  
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5 QUÍMICA DE ÁGUAS E TRATAMENTO DE EFLUENTES – 6h  

Introdução à química de águas; propriedades e disponibilidade da água 

natural; qualidade e classificação da água; processos de contaminação da 

água; parâmetros físico-químicos e conteúdo de metais; limnologia, 

conservação de recursos hídricos, eutrofização, natureza e tipos de poluentes; 

tratamento de efluentes; interações rocha-água e sua influência na composição 

química de águas naturais; drenagem ácida de minas; intemperismo sulfetado; 

microorganismos  de maior relevância em águas poluídas; biolixiviação e 

bioremediação. 

 

 

ESTRUTURA - PARTE 2 

 

6 INTRODUÇÃO - 2h 

Conceitos em recursos hídricos, importância e fatores a serem 

considerados em sua gestão; Bacia hidrográfica como unidade físico-territorial 

de planejamento e gerenciamento no contexto do ciclo hidrológico. 

 

7 USOS MÚLTIPLOS DA ÁGUA – 4h 

Águas pluviais, manejo e importância direta como recurso hídrico. Usos 

múltiplos da água. Classificação das águas segundo o Código de Mineração e 

a Resolução Conama 357/05. 

 

8 ARCABOUÇO LEGAL E INSTITUCIONAL PARA A GESTÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS - 4h 

SINGREH, CNRH, Lei Federal 9.433/97, as leis estaduais, as leis 

ambientais; Instrumentos para a gestão integrada dos recursos hídricos: Planos 

diretores, Cobrança pelo uso da água, Outorga, Enquadramento, Sistemas de 

informação. 

 

9 GESTÃO INTEGRADA DE ÁGUA E SOLO – 4h 

A evolução da gestão dos recursos hídricos no Brasil. Princípios 

econômicos e sociais para a gestão dos recursos hídricos; Valorização 

Econômica da Água; Gestão Social de Bacias Hidrográficas. 
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10 ÁGUA E MINERAÇÃO – 6h 

Água de drenagem de minas, aplicação dos métodos de lavra, vazões 

de drenagem de minas, evolução de vazão crescente e decrescente no tempo, 

vazão constante, Outorga sazonal. Água de Mina: Ativo ambiental 

 

11 EFICIÊNCIA NO USO DA ÁGUA – 6h 

Reconhecimento do nexo água – alimentação – energia, custo total da 

água, identificação de setores e tecnologias, Gestão da Demanda x Oferta, 

viabilidade de tecnologias e potencial de mercado; Mapeamento e priorização 

de tecnologias. 

 

12 AVALIAÇÃO PARTE 2 DO CURSO – 4h 

Defesa de conteúdos ministrados na forma de Seminários Individuais. 
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